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à  ELEIÇÕES 2026

Pesquisa Quaest aponta 
empate técnico entre Flávio 
Bolsonaro e Lula no 2º turno
Senador com 45% das intenções de voto, contra 44% do presidente. Página A2 Flávio Bolsonaro Lula 44%45%

Professora é afastada após 
denúncia de mensagens com
conteúdo sexual em
Fernandópolis
Caso está na 
Procuradoria-Geral do 
Município e também 
chegou à Polícia Civil

Uma professora da Emef Al-
berto Senra, localizada no 
Jardim Ipanema, em Fer-
nandópolis, foi afastada 

preventivamente das funções peda-
gógicas após uma denúncia envol-
vendo supostas trocas de mensagens 
de conteúdo sexual com um aluno da 
unidade escolar. Página A5

Com um jogo simples, probabilidade 
de acertar as seis dezenas
é de uma em 50.063.860. Página A2

Defesa Civil faz evento para 96 municípios 
em Ouroeste e libera mais de R$ 7 milhões
Entrega de kits, 
caminhões-pipas e 
celebração de convênios

A Defesa Civil do Estado de São 
Paulo realizou, nesta terça-feira (20), 
no município de Ouroeste, mais uma 
Oficina Preparatória da SP Sempre 
Alerta – Operação El Niño 2026/2027. 
O encontro reuniu representantes de 
96 municípios da região de São José 
do Rio Preto. Página A3

Cidade conquista bronze 
no boxe e se destaca nos 
Jogos Abertos do Interior
Bons resultados na malha,
no tênis de campo e no xadrez. Página A5

Para emergências e resposta a 
eventos climáticos extremos. Página A3

Fernandópolis 
participa do evento
e recebe equipamentos 
para a Operação El Niño

Mega-Sena 
acumula e prêmio
chega a R$ 200 
milhões no sorteio 
desta quinta-feira
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Pesquisa Quaest aponta empate técnico 
entre Flávio Bolsonaro e Lula no 2º turno

Mega-Sena acumula e prêmio chega a 
R$ 200 milhões no sorteio desta quinta

Senador com 45% das intenções de voto, contra 44% do presidente; diferença está dentro da margem de erro

Com um jogo simples, probabilidade de acertar as seis dezenas é de uma em 50.063.860

A nova pesquisa 
Quaest sobre 
a disputa pre-
sidencial de 

2026 aponta um cenário 
de forte equilíbrio entre 
Flávio Bolsonaro (PL) e 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em um eventual se-
gundo turno. Divulgado 
nesta quarta-feira (21), 
o levantamento mostra 
o senador com 45% das 
intenções de voto, enquan-
to o presidente registra 
44%, configurando empate 
técnico.

Encomendada pela Glo-
bo e pelo jornal O Globo, 
a pesquisa indica que a 
disputa permanece pra-
ticamente inalterada em 
relação ao levantamento 
anterior, divulgado em 14 
de outubro. Na ocasião, 
Flávio tinha 46%, enquanto 
Lula aparecia com 44%.

A diferença entre os 
dois, portanto, passou 
de dois para apenas um 
ponto percentual, sem que 
seja possível apontar uma 
vantagem estatisticamen-

te significativa de qualquer 
um dos candidatos.

VEJA OS NÚMEROS 
DA PESQUISA

Na pesquisa estimula-
da de segundo turno, os 
entrevistados receberam 
os nomes dos candidatos 
como opção de voto. Os 
resultados foram os se-
guintes:
l	Flávio Bolsonaro (PL): 

45% - eram 46% na pes-
quisa anterior;

l	Lula (PT): 44% - manteve 
os 44%;

l	Branco, nulo ou não vai 
votar: 9% - mesmo per-
centual do levantamento 
anterior;

l	Indecisos: 2% - eram 1%.
Os dados mostram uma 

oscilação negativa de um 
ponto percentual para Flá-
vio Bolsonaro, enquanto 
Lula permaneceu estável. 
Os eleitores indecisos pas-
saram de 1% para 2%, e o 
grupo que declara intenção 
de votar em branco, anular 
o voto ou não comparecer 
permaneceu em 9%.

DIRETOR VÊ 
DISPUTA ACIRRADA
O diretor da Quaest e 

professor da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), 
Felipe Nunes, classifi-
cou o cenário como uma 
disputa muito acirrada. 
Em publicação na rede 
social X, ele ressaltou 
que a diferença entre os 
dois nomes diminuiu, mas 
advertiu contra interpre-
tações precipitadas dos 
números.

Segundo Nunes, a dis-
tância caiu de dois para 
um ponto percentual, mas 

a oscilação está dentro 
da margem de erro e não 
permite concluir que hou-
ve uma virada eleitoral 
ou uma mudança con-
sistente na posição dos 
candidatos.

A avaliação reforça que, 
apesar da pequena vanta-
gem numérica de Flávio 
Bolsonaro, o levantamento 
não permite afirmar que 
ele esteja efetivamente à 
frente de Lula em termos 
estatísticos.

ENTENDA O
EMPATE TÉCNICO
A margem de erro da 

pesquisa é de dois pon-
tos percentuais, para mais 
ou para menos. Isso sig-
nifica que os percentuais 
estimados estão sujeitos 
a variações decorrentes 
da amostragem.

Quando a diferença entre 
os candidatos está dentro 
dos limites de incerteza 
da pesquisa, o resultado 
é considerado empate 

técnico. No levantamento 
atual, a distância de um 
ponto percentual entre 
Flávio Bolsonaro e Lula 
está dentro dessa margem.

Por isso, os números de-
vem ser interpretados como 
um quadro de equilíbrio, e 
não como uma confirmação 
de liderança consolidada 
de um dos concorrentes.

METODOLOGIA
A pesquisa Quaest ouviu 

2.154 pessoas com 16 anos 
ou mais entre os dias 17 
e 20 de outubro de 2026.
l	Contratantes: Globo e 

jornal O Globo;
l	Amostra: 2.154 entre-

vistados;
l	Margem de erro: dois 

pontos percentuais, para 
mais ou para menos;

l	Nível de confiança: 95%;
l	Registro no TSE: BR-

08535/2026.
O levantamento retrata 

as intenções de voto no 
período em que as entre-
vistas foram realizadas. Os 
resultados podem mudar 
ao longo da campanha, 
conforme a evolução do 
cenário político e as de-
cisões dos eleitores.

Flávio Bolsonaro Lula 44%45%
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A Mega-Sena acumulou 
mais uma vez e o prêmio 
principal chegou a R$ 200 
milhões. No concurso 3.072, 
realizado na noite de terça-
feira (20), em São Paulo, 
nenhuma aposta acertou 
as seis dezenas sorteadas. 
O prêmio estimado para o 
próximo concurso, marca-
do para quinta-feira (22), 
é de R$ 200 milhões. As 
dezenas sorteadas foram: 
02 – 06 – 09 – 16 – 31 – 40.

PREMIAÇÃO
Apesar de ninguém ter 

levado o prêmio principal, 

milhares de apostas foram 
contempladas nas demais 
faixas:
l	5 acertos: 140 apostas 

ganhadoras, com prêmio 
de R$ 38.295,72 cada;

l	4 acertos: 9.261 apostas 
ganhadoras, com prêmio 
de R$ 954,26 cada.

COMO APOSTAR 
NA MEGA-SENA

A aposta simples custa 
R$ 6 e permite escolher 
seis números entre os 60 
disponíveis no volante. 
Também é possível mar-
car mais dezenas, o que 
aumenta as chances de 
acerto, mas eleva o valor 

da aposta. Com um jogo 
simples, a probabilidade de 
acertar as seis dezenas e 
conquistar o prêmio princi-
pal é de uma em 50.063.860.

Além da faixa principal, 
a modalidade também pre-

mia quem acerta quatro 
ou cinco números.

As apostas podem ser 
registradas nas casas loté-
ricas credenciadas ou pelos 
canais digitais oficiais da 
Caixa Econômica Federal, 

respeitando os horários-li-
mite estabelecidos para 
cada concurso.

BOLÃO PERMITE 
APOSTAR

EM GRUPO
Outra opção é o Bolão 

Caixa, que permite reu-
nir participantes em uma 
aposta coletiva. O valor é 
dividido em cotas, e cada 
participante tem direito à 
parte do prêmio correspon-
dente à sua participação.

Os bolões podem ser 
organizados em lotéricas 
credenciadas, conforme 
as regras da modalida-
de. Antes de participar, 

é importante verificar o 
valor das cotas e a even-
tual cobrança de tarifa de 
serviço.

ONDE CONFERIR
O RESULTADO

Os resultados oficiais, 
os números sorteados e 
os detalhes da premiação 
podem ser consultados 
nos canais das Loterias 
Caixa.

Como se trata de um jogo 
de azar, não há estratégia 
que garanta a vitória. A 
recomendação é apostar 
com responsabilidade, sem 
comprometer o orçamento 
pessoal ou familiar.

 Da REDAÇÃO
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à  EVENTO

Defesa Civil faz evento para 
96 municípios em Ouroeste 
e libera mais de R$ 7 milhões
Entrega de kits, caminhões-pipas
e celebração de convênios

Para situações de emergência e resposta a eventos climáticos extremos
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A Defesa Civil do 
Estado de São 
Paulo realizou, 
nesta terça-fei-

ra (20), no município de 
Ouroeste, mais uma Oficina 
Preparatória da SP Sem-
pre Alerta – Operação El 
Niño 2026/2027. O encontro 
reuniu representantes de 
96 municípios da região 
de São José do Rio Preto 
para aprimorar conheci-
mentos técnicos, formar 
multiplicadores e fortalecer 
a preparação local para 
situações de emergência.

A programação incluiu a 
entrega de mais de 3.800 
itens dos kits SP Sempre 
Alerta, compostos por bo-
nés, botas de PVC, capas 
de chuva, capacetes, cole-
tes operacionais, fitas de 
isolamento, jardineiras, 

lonas, luvas e pluviôme-
tros, destinados a todos 
os municípios participan-
tes. A iniciativa represen-
ta um investimento de R$ 
522.715,20.

A região também foi 
fortalecida com 12 cami-
nhões-pipa, sendo sete 
já entregues e cinco con-
templados em convênios 
assinados, totalizando R$ 
6.222.000,00. Os sete veí-
culos já entregues foram 
destinados aos municípios 
de Aspásia, Bady Bassitt, 
Ibirá, Mirassol, Nhandeara, 
Poloni e Votuporanga, que 
ocorreu por meio de parceria 
com o Fundo Social de São 
Paulo (FUSSP). Os outros 
cinco caminhões serão des-
tinados a Álvares Florence, 
Elisiário, Mendonça, Neves 
Paulista e Urânia.

Além disso, uma emenda 
parlamentar da Deputada 

Fabiana Bolsonaro con-
templa nove convênios, 
que somam R$ 548.714,99. 
No total, os investimentos 
destinados à região em 
caminhões-pipa, demais 
convênios e kits de reforço 
operacional chegam a R$ 
7.293.430,19.

“Preparar os municípios 
é investir na capacidade 
de antecipar cenários, 
organizar recursos e agir 
com rapidez diante de situ-

ações de risco. A atuação 
integrada entre Estado e 
prefeituras é essencial para 
reduzir os impactos dos 
eventos extremos e ampliar 
a proteção da população”, 
afirma o Secretário-Chefe 
da Casa Militar e Coorde-
nador Estadual da Defesa 
Civil, Coronel PM Rinaldo 
de Araujo Monteiro.

As atividades incluem 
capacitações sobre aten-
dimento a ocorrências 

relacionadas às chuvas, 
atendimento pré-hospitalar, 
gestão de abrigos e ela-
boração de planos de con-
tingência. A programação 
também contempla ações 
voltadas à construção do 
Plano Estadual de Proteção 
e Defesa Civil, em parceria 
com o Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas (IPT). A 
formação busca preparar 
os participantes para dis-
seminar os conhecimentos 

adquiridos e aprimorar os 
procedimentos adotados 
em seus municípios.

A oficina integra o ciclo 
de 14 encontros regiona-
lizados da Operação El 
Niño 2026/2027, iniciativa 
voltada ao fortalecimento 
da capacidade técnica das 
equipes municipais e ao 
aumento da resiliência local 
diante de eventos extremos 
associados à influência do 
fenômeno climático.

Defesa Civil participa de oficina 
e recebe equipamentos 
para a Operação El Niño

A Defesa Civil de Fer-
nandópolis participou 
nesta terça-feira (20) 
da oficina preparatória 
São Paulo Sempre Aler-

ta - Operação El Niño 
2026/2027, realizada em 
Ouroeste.

O encontro reuniu 96 
municípios da região de 
São José do Rio Preto, com 
o objetivo de capacitar 

as equipes municipais 
para atuar em situações 
de emergência e agilizar 
a resposta a eventos cli-
máticos extremos.

A oficina integra um ciclo 
de 14 encontros regiona-

lizados promovidos pela 
Operação El Niño, iniciativa 
voltada ao fortalecimen-
to da capacidade técnica 
das equipes municipais e 
ao aumento da resiliên-
cia diante de ocorrências 

associadas à influência do 
fenômeno climático.

Durante a atividade, 
Fernandópolis recebeu 
kits de equipamentos e 
materiais para apoio às 
ações da Defesa Civil. 

Os itens incluem capas 
de chuva, botas de PVC, 
bonés, capacetes, cole-
tes, fitas de isolamento, 
jardineiras, luvas, lonas e 
pluviômetros, com cinco 
unidades de cada item.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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Prefeitura e Sebrae 
promovem curso de 
fabricação de panetones 
e doces natalinos
Interessados também aprenderão como comercializar os produtos
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à  ARTIGO

Abstenção eleitoral: o futuro 
do país também está em jogo
l	Por Cleber Rocha 

As eleições são um 
dos principais ins-
trumentos por meio 
dos quais a popu-

lação participa das decisões 
políticas de uma nação. É nas 
urnas que os cidadãos escolhem 
seus representantes e ajudam 
a definir os rumos do país, dos 
estados e dos municípios. Por 
isso, os índices de abstenção 
eleitoral merecem atenção: 
quando milhões de brasilei-
ros deixam de comparecer à 
votação, surge uma questão 
importante sobre a participação 
popular e a representatividade 
democrática.

No primeiro turno das elei-
ções de 2026, realizado em 4 
de outubro, a abstenção no 
estado de São Paulo chegou 
a 22,5%. Dos mais de 34,1 
milhões de eleitores aptos a 
votar, aproximadamente 7,6 
milhões não compareceram 
às urnas. Na capital paulista, 
a taxa foi de 23,4%, represen-
tando mais de 2,1 milhões de 
pessoas ausentes. Os dados 
foram divulgados pela Justiça 
Eleitoral e pela Agência Brasil.

Em âmbito nacional, a abs-
tenção ficou em torno de 21,6%, 
segundo os dados divulgados 
após o primeiro turno. Isso sig-
nifica que mais de um em cada 
cinco eleitores aptos deixou 
de participar diretamente da 
votação. Os números demons-
tram a dimensão do desafio de 
ampliar a participação eleitoral 
no Brasil. (Fontes: Agência Brasil 
e Tribunal Superior Eleitoral).

O VOTO É UM 
INSTRUMENTO DE 
TRANSFORMAÇÃO 

DEMOCRÁTICA
Votar não é apenas cumprir 

uma obrigação prevista na le-
gislação brasileira para a maio-
ria dos cidadãos. É também 
exercer um direito político que 

permite à população participar 
da escolha de quem tomará 
decisões em seu nome.

A Constituição Federal, em 
seu artigo 14, estabelece que 
a soberania popular é exerci-
da, entre outras formas, pelo 
sufrágio universal e pelo voto 
direto e secreto, com valor igual 
para todos. Esse princípio re-
presenta uma conquista de-
mocrática fundamental: cada 
eleitor tem o mesmo valor for-
mal na contagem dos votos, 
independentemente de sua 
renda, profissão, escolaridade 
ou posição social.

Por meio das eleições, os 
brasileiros escolhem repre-
sentantes responsáveis por 
discutir e decidir questões que 
afetam diretamente a vida co-
tidiana, como saúde pública, 
educação, segurança, empre-
go, infraestrutura, transporte, 
previdência e utilização dos 
recursos públicos.

As decisões tomadas pelos 
representantes eleitos podem 
produzir efeitos durante anos. 
Por isso, a escolha eleitoral tem 
consequências que ultrapassam 
o dia da votação e alcançam 
diferentes gerações.

A ABSTENÇÃO PODE 
COMPROMETER O 
FUTURO DE UMA 

NAÇÃO?
A ausência de milhões de 

eleitores não determina, por si 
só, o fracasso de uma democra-
cia nem permite concluir que o 
resultado eleitoral seria neces-
sariamente diferente se todos 
comparecessem. Entretanto, 
a abstenção em larga escala 
reduz a participação efetiva 
da população no processo de 
escolha dos representantes e 
levanta questões relevantes 
sobre a representatividade 
política.

Quando uma parcela expres-
siva do eleitorado não parti-
cipa, as decisões continuam 

sendo tomadas conforme as 
regras eleitorais, mas o resul-
tado passa a refletir os votos 
efetivamente registrados, e 
não as preferências de todos 
os cidadãos aptos a votar.

É importante reconhecer que 
não se pode presumir que todos 
os ausentes compartilhem a 
mesma opinião política. Entre 
eles, pode haver pessoas in-
satisfeitas com os candidatos, 
cidadãos desmotivados, elei-
tores que enfrentaram dificul-
dades de transporte ou saúde 
e pessoas que tiveram outros 
impedimentos para comparecer.

Ainda assim, a baixa parti-
cipação pode limitar a mani-
festação direta de diferentes 
segmentos da sociedade. Se de-
terminados grupos encontram 
obstáculos maiores para votar, 
suas demandas podem ficar 
menos presentes no processo 
eleitoral, dependendo de como 
esses grupos se distribuem 
entre os candidatos e de como 
os resultados se convertem em 
representação política.

O futuro de uma nação não 
depende exclusivamente da 
presença nas urnas. Institui-
ções sólidas, transparência, 
participação social, liberda-
de de imprensa, fiscalização 
e respeito às leis também são 
indispensáveis. No entanto, a 
participação eleitoral constitui 
uma das formas centrais pelas 
quais a sociedade escolhe quem 
exercerá o poder público.

A IMPORTÂNCIA 
DE ESCOLHER 

COM CONSCIÊNCIA
A participação eleitoral ganha 

significado quando acompa-
nhada de informação e reflexão. 
Não basta apenas comparecer 
à seção eleitoral: é importante 
conhecer os candidatos, con-
sultar suas propostas, anali-
sar suas trajetórias públicas 
e verificar informações antes 
de tomar uma decisão.

Em um ambiente marcado 
pela circulação rápida de notí-
cias, opiniões e conteúdos nas 
redes sociais, a checagem de 
informações também faz par-
te do exercício da cidadania. 
Compartilhar conteúdos sem 
verificar sua origem pode con-
tribuir para a desinformação 
e dificultar o debate público.

Cada eleitor tem o direito 
de avaliar as alternativas dis-
poníveis segundo sua própria 
consciência. A democracia pres-
supõe justamente a convivência 
entre diferentes opiniões, a 
liberdade de escolha e o respeito 
aos resultados legitimamente 
apurados.

O voto consciente não signi-
fica que todos devam pensar 
da mesma maneira. Significa 
que cada cidadão possa de-
cidir com autonomia, acesso 
à informação e compreensão 
das responsabilidades en-
volvidas na escolha de seus 
representantes.

COMBATER A 
ABSTENÇÃO TAMBÉM 

EXIGE REMOVER 
OBSTÁCULOS

A responsabilidade pela par-
ticipação eleitoral não deve ser 
atribuída exclusivamente ao 
cidadão. Embora a decisão de 
comparecer seja importante, 
também é necessário consi-
derar os fatores que podem 
dificultar o acesso às urnas.

Distância dos locais de vota-
ção, custos de deslocamento, 
problemas de mobilidade, com-
promissos de trabalho, respon-
sabilidades familiares e falta de 
informação podem influenciar 
a capacidade de participação 
de algumas pessoas.

Por isso, iniciativas de orien-
tação ao eleitor, acessibilidade, 
divulgação correta dos locais 
de votação e medidas que 
facilitem o comparecimento 
podem contribuir para uma 
participação mais ampla.

A construção de uma cultura 
democrática depende tanto do 
compromisso individual quanto 
de condições que permitam o 
exercício efetivo dos direitos 
políticos. Informar, facilitar e 
conscientizar são caminhos 
complementares para reduzir 
ausências evitáveis.

O FUTURO DO BRASIL 
TAMBÉM PASSA 

PELA PARTICIPAÇÃO 
POPULAR

Os números de abstenção das 
eleições de 2026 constituem 
um alerta sobre a necessida-
de de compreender por que 
milhões de brasileiros não 
compareceram às urnas. Mais 
do que tratar esses eleitores 
como indiferentes, é necessário 
investigar as razões da ausência 
e identificar formas de ampliar 
a participação democrática.

A democracia não se resume 
ao ato de votar, mas encontra 
nas eleições um momento deci-
sivo de expressão da soberania 
popular. É nesse processo que 
os cidadãos escolhem seus 
representantes, estabelecem 
prioridades políticas e definem 
quem terá a responsabilidade de 
administrar os recursos públi-
cos e tomar decisões coletivas.

Quando um eleitor deixa de 
votar, sua preferência individual 
não é registrada na escolha 
dos representantes. Isso não 
significa que a ausência tenha 
uma única causa ou que todos 
os ausentes pensem da mes-
ma forma. Significa, porém, 
que a participação eleitoral 
é uma oportunidade concreta 

de manifestação política que 
não deve ser ignorada.

O futuro do Brasil será cons-
truído por muitas forças: o 
trabalho da população, a 
atuação das instituições, as 
decisões dos governantes e a 
participação da sociedade na 
fiscalização do poder público. 
Dentro desse conjunto, o voto 
permanece um instrumento 
essencial de escolha e reno-
vação democrática.

Comparecer às urnas é par-
ticipar de uma decisão coletiva 
que ultrapassa os interesses 
individuais. É exercer um 
direito, assumir uma respon-
sabilidade cívica e contribuir 
para que a vontade dos cida-
dãos se manifeste no proces-
so democrático. Quanto mais 
ampla, livre e consciente for 
essa participação, maior será 
a oportunidade de a sociedade 
expressar sua diversidade e 
influenciar os rumos políticos 
do país.

A pergunta que fica para cada 
eleição não é apenas quem será 
eleito, mas também quantas 
pessoas estarão dispostas e 
terão condições de participar 
da decisão. Afinal, o futuro de 
uma nação não é definido so-
mente por quem governa, mas 
também pela maneira como 
seus cidadãos exercem seus 
direitos, acompanham seus 
representantes e participam 
da vida democrática.

l	Cleber Rocha é Diretor Na-
cional de Relações Institu-
cionais da UBAM.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

A Prefeitura de Fer-
nandópolis e o 
SEBRAE (Servi-
ço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) promoverão de 9 
a 18 de novembro próximo, 

de segunda a quinta-feira, 
das 8 às 12 horas, um curso 
prático gratuito sobre a 
fabricação de panetones 
e doces natalinos.

Como de costume nas 
parcerias entre a administra-
ção municipal e o SEBRAE, 
o curso será realizado na 

CozinhAlimento de Fernan-
dópolis, que foi construída 
graças a uma parceria do 
município, através da Se-
cretaria da Agricultura, com 
a Secretaria Estadual da 
Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo.

A cozinha-escola foi inau-

gurada no final de 2025, 
na Rua Kazuyoshi Beppu, 
Condomínio Morada do Sol 
(Núcleo da Cesp), no prédio 
onde funciona a Secretaria 
Municipal de Esportes, e 
desde então vem sendo 
palco de cursos profissio-
nalizantes como esse. 

Durante os treinamentos, 
os alunos aprenderão não só 
os segredos da confecção 

dos produtos natalinos, como 
também formas eficazes de 
comercializar a produção.

Incrições: https://forms.cloud.microsoft/r/eEyAWDkz5s.
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à  DENÚNCIA!

à  ESPORTE

Professora é afastada após denúncia 
de mensagens com conteúdo sexual em
Fernandópolis

Cidade conquista bronze no boxe e se
destaca nos Jogos Abertos do Interior

Caso está na Procuradoria-Geral do 
Município e também chegou à Polícia Civil

Fernandópolis 
também 
conquistou bons 
resultados na 
malha, no tênis 
de campo e
no xadrez

Uma professo-
ra da Emef 
Alberto Sen-
ra, localizada 

no Jardim Ipanema, em 
Fernandópolis, foi afasta-
da preventivamente das 
funções pedagógicas após 
uma denúncia envolvendo 
supostas trocas de mensa-
gens de conteúdo sexual 
com um aluno da unidade 
escolar.

O caso veio à tona após 
familiares de estudantes 
terem acesso a conversas 
nos celulares dos filhos. 

Diante do conteúdo encon-
trado, eles procuraram a 
Delegacia de Polícia para 
registrar ocorrências e so-
licitar providências.

PREFEITURA 
ADOTA MEDIDAS 

ADMINISTRATIVAS
A Prefeitura de Fer-

nandópolis confirmou o 
afastamento preventivo 
da servidora. Na esfera 
administrativa, o caso foi 
encaminhado à Procura-
doria-Geral do Município, 
responsável pela análise 
das medidas cabíveis e dos 
possíveis desdobramentos 
disciplinares.

Em nota, a Secretaria 
Municipal de Educação 
informou que adotou as 
providências iniciais, 
incluindo a retirada da 
professora das atividades 
pedagógicas.

A pasta também decla-
rou que está oferecendo 
suporte e acompanha-
mento ao estudante e à 
família, além de se colocar 
à disposição das autori-
dades responsáveis pela 
apuração.

CASO DEPENDE DE 
ESCLARECIMENTOS
Até o momento, não havia 

confirmação oficial sobre 

o estágio de uma eventual 
investigação criminal nem 
informações conclusivas 
sobre as circunstâncias 
da denúncia.

O caso deverá ser escla-
recido a partir da apuração 

dos fatos pelas autoridades 
competentes. As informa-
ções divulgadas até agora 
não permitem antecipar 
conclusões sobre even-
tuais responsabilidades 
individuais.

A professora foi afas-
tada preventivamente, 
medida administrativa 
que não representa, por 
si só, uma conclusão so-
bre a procedência da 
denúncia.

Imagem: Reprodução / Fonte: Google Maps

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

A delegação de Fernan-
dópolis encerrou sua par-
ticipação nos Jogos Aber-
tos do Interior “Horácio 
Baby Barioni” com bons 
resultados em diferentes 
modalidades. O destaque 
ficou para o atleta Arison 
Aguiar Santos Viana, co-
nhecido como Som, que 
conquistou a medalha de 
bronze no boxe masculino, 
na categoria até 80 kg.

Além da medalha, Fer-
nandópolis também teve 
boas participações na ma-
lha masculina, no tênis de 
campo masculino livre e no 
xadrez masculino Sub-21, 
enfrentando equipes de 
várias regiões do Estado 
de São Paulo.

Na malha masculina, a 
equipe terminou a com-
petição na quarta coloca-
ção. O resultado mantém 
Fernandópolis entre as 
equipes de destaque da 
modalidade, que já havia 
conquistado a medalha de 
prata na edição anterior 
do campeonato.

No tênis de campo mas-
culino livre, os atletas 
ficaram em sexto lugar, 
em uma disputa marcada 

pelo alto nível técnico. A 
mesma colocação foi al-
cançada pela equipe de 
xadrez masculino sub 21, 
que disputou as primei-
ras posições até a última 
rodada.

A Prefeitura de Fernan-
dópolis, através da Secre-
taria Municipal de Espor-
tes e Lazer, parabeniza 
todos os integrantes da 
delegação pelo empenho.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net
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à  CULTURA

Do entalhe na madeira, como nascem 
os troféus dos “Filhos da Terra”
Conheça o artista de Fernandópolis que transforma restos de madeira em arte

Durante dois meses 
consecutivos, en-
tre o silêncio da 
noite e o pulsar 

do dia, as mãos do artista 
plástico Wagner Aparecido 
Lopes, de 43 anos, traba-
lharam sem descanso. O 
desafio era nobre: esculpir e 
dar forma aos 45 troféus que 
serão entregues nos dias 
29 e 30 aos participantes 
do tradicional Concurso 
Filhos da Terra.

Feitas a partir de madei-
ras legalizadas — como o 
Cambará Rosa, o Cambará 
e o Cedro reciclado —, as 
peças se transformam em 
corujas, o símbolo do con-
curso que mundialmente 
representa a sabedoria e 
o conhecimento. 

Para chegar ao resultado 
que o público verá no palco, 
Wagner moldou e descartou 
vários exemplares. Afinal, 
a verdadeira escultura re-
nega a produção em série. 
“Nunca uma fica igual à 

outra; cada exemplar é 
único”, explica o artista 
com o orgulho de quem 
cria exclusividades.

Wagner conquistou a 
oportunidade após par-
ticipar de uma seletiva 
com outros talentos locais. 
Apaixonado pelas artes, 
ele é daqueles criativos 
que não se limitam: já se 
aventurou pelo teatro, pela 
literatura, pela pintura e 
pela escultura. Sua curiosi-
dade natural o impulsiona 
a ousar constantemente, 
testando novas cores, tex-
turas e materiais.

HERANÇA 
MOLDADA NO

AFETO
Essa paixão não nasceu 

por acaso; está cravada em 
seu DNA. O que hoje brilha 
como um hobby — já que 
Wagner divide seu tempo 
com o cargo de funcionário 
público municipal — co-
meçou na infância, em um 
sítio em Santa Albertina. 

Foi lá que seu pai, o co-
nhecido “Seu Aparecido” (o 

“Tim”), sustentava a esposa 
e os três filhos transfor-
mando pesados blocos de 
madeira em retratos vivos 
do cotidiano rural.

Desde os três anos de 
idade, Wagner guarda na 
memória o cheiro da ma-
deira cortada e as imagens 
de boiadas, canaviais, en-
genhos e pássaros que ga-
nhavam vida pelas mãos do 
pai. Essas obras cruzaram 
fronteiras e hoje decoram 
lares no eixo Campinas–São 
Paulo, para onde o velho 
Tim viajava para vender 
sua arte. Mais tarde, quan-
do viver exclusivamente 
de artesanato se tornou 
um desafio complexo, o 
patriarca migrou para a 
marcenaria tradicional, 
fabricando camas, mesas 
e armários.

Porém, a semente já fora 
plantada. Com um formão 
nas mãos e os olhos fixos 
nos movimentos do pai, o 
menino Wagner passou 
a copiar aqueles gestos 
precisos. Criou suas pri-

meiras peças, pintou telas 
e experimentou volumes. 
Chegou a tirar seu sustento 
da arte por um período, an-
tes de ingressar no serviço 
público e escolher manter 
a escultura como um refú-
gio de liberdade e paixão.

VOZ DA CULTURA
Falar do “Filhos da Terra” 

mexe profundamente com 
os sentimentos de Wag-
ner. É uma história que se 
mistura com a sua própria 
biografia. “Vi minha famí-
lia sobreviver com a arte 
genuinamente local, com 
os materiais, cenários e o 
talento que possuímos”, 
emociona-se. 

O vínculo com o evento 
é antigo: o artista já par-
ticipou de edições ante-
riores escrevendo contos 
e poesias, e reforça que o 
festival é um combustível 
para quem deseja criar.

Esta também não é a 
primeira vez que ele as-
sina a premiação. Em uma 
edição passada, Wagner 
confeccionou os troféus e 

guardou uma lembrança 
eterna desse trabalho. Du-
rante um churrasco, a filha 
do anfitrião fez questão de 
buscar, cheia de orgulho, 
a escultura de coruja que 
havia ganhado ao vencer 
o concurso. 

Para Wagner, ver a feli-
cidade nos olhos daque-
la jovem foi a certeza de 
que sua arte cumpre um 
papel maior: o de inspirar 
novos começos nas casas 
de tantas famílias.

Sobre o amanhã, o escul-

tor do serviço público avisa 
que não tem pressa. Ele só 
aceita encomendas quando 
a inspiração bate à porta 
e o desejo artístico fala 
mais alto que o comercial. 
Quanto às corujas deste 
ano? Essas permanecem 
como um segredo esculpido 
sob medida, exclusivas e 
eternas, apenas para os 
nossos “Filhos da Terra”.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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